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Imensa tormenta no espaço­tempo 
Tudo desmorona em turbilhão
Micro­tempo se contrai ao infinito
Abre­se o macro­tempo
 Explode a bolha de espaço onde tudo existe 
Espargindo gotas cósmicas universais
O que existia antes de tudo existir!

 II

A dura luz negra é a energia do cosmo
Brilha em cores na convulsão do espaço­tempo
Partículas se irradiam em fontes luminescentes
Tempo passado, tempo presente, tempo futuro
Unidade de todos os pontos da existência!

 III

O que existe é incomparável
Imaginação que desabrocha nos campos cósmicos
Visão e som da sinfonia do espaço­tempo
Jogo de sombras e luzes 
Encantamento e medo!

      IV
Vida na vida e vida na morte
Partícula de espaço­tempo primordial
 Ondas de energia cósmica
Infinitas e indestrutíveis
Sentido único da existência!

 IV

Enigma das coisas
Nada começa e nada termina
Tudo é presente
Cone de eventos
Espaço­tempo incognoscível!  

 V

Transformação irreparável
Tempo presente eterno
Imenso campo florescente de formas 
Espaço de belezas insondáveis
Vertigem do acontecimento!
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